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Modelo didático do género exposição escrita: identificação e avaliação dos resultados 
da sua implementação na qualidade dos textos que os alunos produzem 

 
Mariana Oliveira Pinto 

(CIDTFF – Protextos) 
 

O  pressuposto  de  que  o  agir  do  professor  deve  estar  consubstanciado  numa  “teia”  de  
conhecimentos  em  que  “os  dados  estão  articulados  entre  si”  remete  para  a  necessidade  de,  
por um lado, o professor estar na posse de tais conhecimentos, das relações que uns 
estabelecem com os outros e, por outro lado, das ferramentas que lhe permitem, de forma 
efetiva, dar aos alunos a possibilidade de, eles próprios, construírem tais redes de 
conhecimentos essenciais à aprendizagem. Nesta linha de pensamento, e no que à escrita 
diz respeito, qualquer ação didática implica, desde logo, a adoção do princípio da 
sequencialidade,  ancorado  na  planificação  e  implementação  de  “um  conjunto  de  atividades  
organizadas, de  maneira  sistemática,  em  torno  de  um  género  textual”  (Pietro & Schneuwly, 
2003; Schneuwly & Dolz, 2004, p. 82). 

A adoção de tal princípio implica, no entanto, que as atividades a desenvolver estejam 
ancoradas numa premissa: o princípio da sequencialidade implica um conhecimento 
aprofundado do objecto a ensinar para que seja possível discernir as opções tomadas e a 
tomar. É neste sentido que qualquer sequência desenhada para o ensino da escrita deverá 
estar   ancorada   num   “modelo   didático   do   género”   (doravante,   MDG),   ou   seja,   preside   a  
qualquer sequência uma descrição das principais características de um género textual. 
Embora   esta   “descrição”   seja   sempre   provisória, este modelo constitui, no dizer de 
diferentes   autores   da   Escola   de  Genève,   “um   objeto   descritivo   e   operacional,   construído  
para   apreender   o   fenómeno   complexo   da   aprendizagem  de   um  género”   (Pietro, Erard, & 
Kaneman-Pougatch, 1996; Pietro & Schneuwly, 2003). A elaboração do MDG permitirá, 
por um lado, fazer emergir as diferentes dimensões que o constituem e, por outro lado, 
possibilitar a identificação de quais as que devem ser ensinadas num determinado ano da 
escolaridade e para determinados alunos (Dolz & Gagnon, 2010) 

É com base nestes pressupostos que se pretende, nesta comunicação, apresentar os 
dados relativos a um estudo que teve como objetivo avaliar se um dispositivo didático, o 
Modelo Didático do Género Exposição Escrita, construído com base nos pressupostos 
teóricos do interacionismo sociodiscursivo, implementado de forma explícita e intencional 
pelos professores, pode refletir-se, e a que níveis, na qualidade dos textos que os alunos 
produzem no ensino básico. 

O estudo foi realizado no contexto de um programa de formação que envolveu 14 
professores dos três ciclos do ensino básico, para o qual foram definidas três fases distintas, 
das quais se apresentam apenas duas nesta comunicação: i) caracterização das práticas de 
escrita dos alunos de uma turma do 4.º ano de escolaridade antes da implementação do 
MDG, e (ii) avaliação das práticas de escrita dos alunos depois de implementado o MDG 
pelos professores.  
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O ensino dos géneros através de sequências didáticas: impacto na qualidade dos textos 
 

Maria Encarnação Silva 
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Nesta comunicação pretende-se dar conta dos resultados de um estudo sobre o 

impacto de uma sequência didática, visando trabalhar o género artigo de enciclopédia 
ilustrada numa turma de 3.º ano de escolaridade, na qualidade dos textos, enquanto 
exemplares do género, produzidos pelos alunos. 

O estudo obedeceu às seguintes fases:  
1) Construção de uma proposta de modelo didático do género artigo de 

enciclopédia, tendo em conta a perspetiva de Prieto & Schneuwly (2003), entre 
outros; 

2) Construção de uma sequência didática, segundo o modelo preconizado por 
Schneuwly & Dolz (2004) e Dolz, Noverraz & Schneuwly (2001) e tendo 
como base o modelo didático referido em (1); 

3) Implementação da sequência didática; 
4) Análise dos textos produzidos na produção inicial e final para avaliar do 

impacto do trabalho desenvolvido na qualidade dos textos. 
Serão apresentados os dados relativos à análise referida em (4) no que respeita a: (i) 

estrutura sequencial que configura o plano do texto, tendo como referência a tipologia 
proposta por Adam (2001); (ii) conteúdos; (iii) mancha gráfica, considerando aqui a 
disposição na página, a presença da imagem e os recursos de destaque gráfico utilizados; e 
(iv) mecanismos enunciativos privilegiados. 
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